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RESUMO 

 

A Educação Financeira é um tema inerente à sociedade moderna, que vem sendo 

reconhecido como um fator relevante para proporcionar o bem-estar e qualidade de 

vida dos indivíduos. Nesse sentido, o presente trabalho apresenta um Mapeamento 

Sistemático (MS) visando avaliar a contribuição da Educação Financeira na formação 

dos futuros professores de matemática, bem como realizar uma análise de produções 

acadêmicas publicadas após obrigatoriedade da Educação Financeira na BNCC, ou 

seja, no recorte temporal de 2018 a 2021. A metodologia do trabalho foi construída de 

uma abordagem qualitativa e quantitativa. Para abordagem qualitativa, as produções 

acadêmicas foram analisadas e categorizadas, conforme a técnica da Análise de 

Conteúdo. Já a quantitativa, tem foco central no número de publicações encontradas 

por base de dados.  No intuito de formalizar uma estrutura de classificação, seguiu-se 

três etapas primordiais do protocolo de busca para a realização do MS: a formação 

da questão de pesquisa, a elaboração da string ou argumento de busca, os critérios 

de inclusão e exclusão. As bases de dados escolhidas para o desenvolvimento da 

pesquisa foram Periódicos Capes, BDTD, e Google Acadêmico. Após a seleção e 

leitura na íntegra dos trabalhos selecionados, esses foram classificados em 3 

categorias, num total de 19 produções acadêmicas entre Trabalhos de Conclusão de 

curso, dissertações e artigos.  

 

Palavras-Chave: Educação Financeira, Matemática Financeira, Mapeamento 

Sistemático. 
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ABSTRACT 

 

Financial Education is an inherent theme to modern society, which has been 

recognized as a relevant factor to provide well-being and quality of life to individuals. 

In this sense, the present work presents a Systematic Mapping (SM) aiming to evaluate 

the contribution of Financial Education in the training of future mathematics teachers, 

as well as perform an analysis of academic productions published after the mandatory 

nature of Financial Education in the BNCC, i.e., in the time frame from 2018 to 2021. 

The methodology of the work was built from a qualitative and quantitative approach. 

For the qualitative approach, the academic productions were analyzed and 

categorized, according to the Content Analysis technique. The quantitative approach, 

on the other hand, focuses on the number of publications found per database.  In order 

to formalize a classification structure, we followed three primary steps of the search 

protocol for the MS: the formation of the research question, the elaboration of the 

search string or argument, the inclusion and exclusion criteria. The databases chosen 

for the development of the research were Periódicos Capes, BDTD, and Google 

Scholar. After the selection and reading in full of the selected papers, they were 

classified into three categories, with a total of 19 academic productions, among Course 

Completion Papers, dissertations, and articles. 

 

Keywords: Financial Education, Financial Mathematics, Systematic Mapping. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A temática Educação Financeira aliada ao consumo pode-se dizer recente na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), porém esse tema consta de modo 

explícito na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BATISTA, 2020). Sendo assim, 

é substancial a abordagem da temática na Matemática Licenciatura, pois serão esses 

os futuros professores de Matemática Financeira que, por conseguinte, devem estar 

capacitados para estabelecer relações com a Educação Financeira.  

Nesse sentido, Batista (2020) realizou uma investigação visando analisar as 

grades curriculares dos cursos de licenciatura em matemática das Universidades 

Públicas do Estado de São Paulo, com enfoque na existência ou não de disciplinas 

cujo nome apresente Educação Financeira, Matemática Financeira ou algo similar em 

seu PPC (Projeto Pedagógico de Curso). Como resultado, o trabalho evidenciou a 

existência de um curso de licenciatura em matemática abordando a Educação 

Financeira. A referida autora enfatiza a possibilidade de estar diante de um marco 

inicial para que cursos de licenciatura de outras universidades também contemplem 

futuramente, a inserção dessa temática, em suas respectivas grades curriculares. 

Nessa perspectiva, Vieira e Pessoa (2020) enfatizam que a abordagem da 

Educação Financeira, deve buscar desenvolver nos estudantes a consciência crítico-

reflexiva. Para tal, os autores sugerem   uma aprendizagem contextualizada, frente às 

questões do cotidiano, ponderando entre outros fatores, consumismo e 

sustentabilidade. 

 Sendo assim, é substancial a abordagem da temática na licenciatura- 

matemática, pois serão esses os futuros professores de Matemática Financeira que, 

por conseguinte, devem estar capacitados para estabelecer relações com a Educação 

Financeira.  

Baroni e Maltempi (2019) pontuam que a Educação Financeira deve contemplar 

habilidades dos componentes curriculares, bem como suas especificidades e 

contextualizações. Os autores, ainda destacam que a partir do 4° ano da Educação 

Básica até o Ensino Médio, tem- se a presença, de modo explícito, da Educação 

Financeira.  

Nesse sentido, os conteúdos de Matemática Financeira são relevantes no 

aprendizado do aluno desde a Educação Básica ao Ensino Médio, tendo em vista a 

sua aplicabilidade na vida cotidiana extra ambiente escolar. Gallas (2013) destaca a 



16 

 

necessidade de compreensão por parte dos alunos em relação ao funcionamento de 

algumas operações financeiras inerentes ao mercado de trabalho.  

 

As pessoas que não possuem as noções mínimas sobre a Matemática 
Financeira e suas operações, ou que não foram preparadas para ter uma boa 
educação financeira, poderão ter um desequilíbrio em suas finanças pessoais 
desencadeando diversos problemas em sua vida. (GALLAS, 2013, p. 12) 

 

 A BNCC (2018) estabelece algumas habilidades para a competência 

matemática, entre elas resolver problemas com funções exponenciais, juros 

compostos, porcentagens, bem como planejar e desenvolver atividades envolvendo a 

criação e utilização de planilhas para o controle de orçamento familiar, simuladores 

desses cálculos, dentro do contexto econômico. Tais conteúdos e conceitos auxiliam 

na tomada de decisão do aluno, e são abordados na disciplina de Matemática 

Financeira.  

Diante do cenário exposto, esta pesquisa tem por finalidade mapear e 

categorizar pesquisas na área de Educação Financeira e formação de professores de 

matemática. Nesse sentido, recorreu-se ao Mapeamento Sistemático para verificar 

como o tema tem sido abordado em produções acadêmicas frutos de conclusão de 

curso de graduação e pós-graduação stricto sensu.   

Nessa perspectiva, a abordagem metodológica adotada é quantitativa e 

qualitativa apoiada nos pressupostos da análise de conteúdo de Laurence Bardin 

(1977). O instrumento de coleta de dados é o do levantamento do estado da arte de 

trabalhos completos de Educação Financeira e/ou Matemática Financeira com recorte 

temporal a partir de 2018. 

Neste trabalho, é apresentado inicialmente uma fundamentação teórica 

constituída de alguns trabalhos relacionados ao tema de pesquisa. Vale salientar que 

os trabalhos foram escolhidos por terem uma relação com os principais aspectos 

abordados nesta pesquisa, como a relevância na abordagem do tema Educação 

Financeira, inserido na formação docente dos alunos do curso Matemática 

Licenciatura, e de que forma os conteúdos matemáticos podem impactar na formação 

dos futuros docentes. Deste modo, a metodologia adotada é apresentada no intuito 

de lograr êxito no desenvolvimento da pesquisa.  
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2 JUSTIFICATIVA 

 

A Educação Financeira é um tema presente na sociedade, que vem sendo 

reconhecido como fator relevante para proporcionar bem-estar e qualidade de vida 

aos indivíduos. No objetivo e intenção de instruir os indivíduos, Ferreira (2019), pontua 

que:  

Educação Financeira apresenta como objetivo, desenvolver uma concepção 
benéfica em relação ao dinheiro, no intuito de instruir o cidadão para que ele 
não só saiba diferenciar e inquirir as possibilidades de crédito, como também 
posicionar-se frente ao estímulo do consumo a que é submetido diariamente 
além de desenvolver o hábito de se organizar financeiramente (FERREIRA, 
Regimar, 2019, p. 6). 

 

A Educação Financeira através dos conteúdos matemáticos, habilita e forma 

futuros professores, trabalhadores, e consumidores aptos para o desenvolvimento do 

pensamento crítico. Nesta perspectiva Cunha e Laudares (2019), destacam que 

educar esse futuro trabalhador, cidadão e consumidor, para uma consciente aquisição 

de processos e produtos inerentes à sua necessidade de vida, é papel da escola pela 

Educação Financeira.  

A Matemática Financeira estuda diversas áreas ligadas a finanças, bem como 

comparar acontecimentos e aplicações relacionadas ao dia a dia das pessoas, que 

podem ser exemplificadas em fluxos de caixa - entradas e saídas em dinheiro - 

renegociação de dívidas, calcular desconto ou juro de determinado produto e 

aplicações financeiras. Desta forma, Ferreira (2019, destaca que Matemática 

Financeira é um conjunto de conhecimentos e conceitos que os professores 

desenvolvem em suas aulas buscando resolver problemas de Matemática com foco 

em finanças, juros, capitalização, etc. 

Diante do exposto, Matemática Financeira e Educação Financeira são termos 

distintos, porém ambos se complementam no âmbito da preparação dos futuros 

professores de tais áreas. Neste sentido Vaz e Junior (2019), pontuam que a 

Matemática Financeira não é Educação Financeira, bem como a Educação Financeira 

não ocorre somente com a aprendizagem de conteúdos de Matemática Financeira. 

Alguns problemas de Matemática Financeira propõem situações onde o docente 

desenvolve olhar crítico sobre as relações cotidianas, e financeiras. Portanto, a 

Educação Financeira através da Matemática, tem o compromisso educacional de 

despertar nos docentes, a responsabilidade social.  
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Alguns problemas de Matemática Financeira propõem situações as quais o 

docente desenvolve o olhar crítico sobre as relações cotidianas, e financeiras. Porém, 

a relação entre Matemática Financeira e Educação Financeira na maior parte dos 

livros didáticos, não relacionam diretamente essas duas áreas, mas encontram- se 

aplicações diretas de fórmulas. Deste modo, enfatizar problemas matemáticos 

relacionando Educação Financeira e Matemática Financeira, são relevantes para a 

formação de futuros professores bem informados e prontos para consumir melhor. 

As diferenças entre Educação Financeira e Matemática Financeira é evidente, 

porém ainda causam confusão no âmbito de suas competências, e as sintetizam em 

uma só esfera. Embora não se veja claramente nas mídias, menções da matemática 

inserida no contexto da Educação Financeira, ambas as áreas se complementam de 

maneira que os indivíduos sejam capazes de tomar decisões relacionadas ao seu 

cotidiano, bem como conceber os conhecimentos necessários para a formação 

docente.  

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) destaca na unidade temática 

Números, para anos finais do ensino fundamental, o desenvolvimento de habilidades 

específicas considerando o estudo de conceitos básicos que envolvem economia e 

finanças relacionados à Educação Financeira. Dessa forma a BNCC (2018) pontua 

sobre a importância da discussão de assuntos como taxas de juros, inflação, 

aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um investimento) e imposto, onde 

através desses temas, é possível desenvolver competências pessoais dos alunos, 

relacionadas ao dinheiro, tempo, impostos, bem como trabalhar o contexto das 

aplicações dos conteúdos de Matemática Financeira. 

Por outro lado, Luiz et al (2020), enfatizam a efetiva contribuição do 

desenvolvimento de revisões sistematizadas de literatura relacionadas à Matemática 

Financeira para o processo de ensino e aprendizagem, bem como para a formação 

de cidadãos mais conscientes e preparados para o mercado de trabalho.  

Diante do exposto, a presente pesquisa justifica- se pela relevância em analisar 

de que forma a Educação Financeira se faz presente nos cursos de Matemática 

Licenciatura, e como a temática Educação Financeira, Educação Matemática e 

Matemática Financeira se complementam e contribuem na formação dos futuros 

professores de matemática, levando em consideração o papel social que a 

matemática ocupa na sociedade, de modo que os futuros professores de matemática 

sintam segurança ao relacionar tais temas em sala de aula. 
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QUESTÃO DE PESQUISA 

 

O presente trabalho objetivou responder, a partir da perspectiva dos 

licenciandos de matemática, a seguinte pergunta:  

De que modo a Educação Financeira contribui na formação dos futuros 

professores de Matemática?  

QP1: Em quais contextos a Educação Financeira tem sido investigada?  

QP2: Quais os principais desafios apontados para a abordagem da Educação 

Financeira nas escolas? 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

Avaliar a contribuição da Educação Financeira para a formação dos futuros 

professores de Matemática por meio de um Mapeamento Sistemático. 

 

3.1.1 Objetivos Específicos 

 

● Descrever como a Educação Financeira é abordada os cursos de Matemática 

Licenciatura.  

● Mostrar as diferentes concepções de currículos da Educação Financeira. 

● Trazer reflexões sobre a inserção da Educação Financeira na prática docente 

e seu papel social no cotidiano de Professores e Estudantes. 

● Salientar aspectos da distinção entre a temática Educação Financeira e a 

disciplina Matemática Financeira.  

● Apresentar possíveis lacunas existentes nos processos de formação de 

professores de matemática em relação à Educação Financeira. 

 

4 CONCEITOS GERAIS E REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta em linhas gerais os conceitos fundamentais desta 

pesquisa, bem como alguns trabalhos relacionados à temática de pesquisa. 
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4.1 TRABALHOS RELACIONADOS  

 

4.1.1 Educação Financeira na Licenciatura em Matemática 

Ferreira (2019) buscou em sua pesquisa compreender como a Matemática 

Financeira está fragmentada no currículo do curso de Licenciatura em Matemática, a 

partir de uma pesquisa qualitativa estudada através de 182 Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de Licenciatura em Matemática em diversas regiões do Brasil. Nesse sentido, 

foi adotado como metodologia a Análise de Conteúdo para o tratamento dos 

resultados e interpretações. Como conclusão, o autor observou a necessidade e 

responsabilidade dos cursos em formar professores capacitados, de modo a associar 

o ensino da Matemática Financeira, na Educação Básica, a duas categorias de saber: 

Matemática Financeira na perspectiva escolar e Matemática Financeira na perspectiva 

comercial. 

Savio (2015) em sua dissertação de mestrado, justificou a pesquisa por 

identificar a falta de interesse dos alunos na disciplina de matemática e pela lacuna 

dos conteúdos voltados à Educação Financeira. O autor em sua pesquisa teve por 

objetivo pesquisar a inserção do tema Educação Financeira nos conteúdos de 

Matemática e desenvolver um material de apoio aos professores de matemática, bem 

como definir conceitos financeiros que auxiliassem os discentes a resolverem 

problemas cotidianos. Para tal, o autor investigou 51 alunos do Ensino Médio, onde 

utilizou questionários de cunho qualitativos e quantitativos, abordando questões de 

Matemática Financeira, as quais revelaram uma lacuna na abordagem dos conteúdos 

financeiros, que costumam aparecer em provas de vestibulares e concursos. Por fim, 

o autor concluiu que os mesmos alunos que não gostavam da disciplina, 

demonstravam interesse pelo conteúdo, quando se sentiam desafiados a desenvolver 

questões que envolvessem o seu cotidiano.  

 

4.1.2   Matemática Financeira e Educação Matemática 

Cunha e Laudares (2019) investigaram, pelo viés da pesquisa qualitativa 

realizada em livros didáticos no intuito de encontrar atividades que incentivassem a 

Educação Financeira através do desenvolvimento dos problemas. Os assuntos 

desenvolvidos foram de caráter econômico-financeiro no âmbito da Matemática 

Financeira, obedecendo as orientações da Matriz do Novo ENEM (2009). Os autores 

relatam que com a participação dos alunos nas atividades realizadas, foi possível 
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alcançar uma forma de educar financeiramente, estimulando a conscientização e 

necessidade de economizar para se obter mais qualidade de vida.  

Teixeira (2015), em sua tese de doutorado investigou o letramento financeiro 

dos professores de Matemática Financeira que atuam no Ensino Médio. Para tal, 

foram aplicadas 30 questões para um grupo de 161 professores de matemática no 

estado de São Paulo e analisados estatisticamente.  Entre os resultados, o autor 

observou a necessidade de se estabelecer uma maior interação entre a matemática 

formal (científica) e a matemática do cotidiano na aprendizagem da matemática, de 

modo   a correlacionar educação matemática e Educação Financeira. 

 

4.1.3 Matemática Financeira na Formação Continuada de Professores 

 Campos (2018) relata a análise feita em um livro de Matemática Financeira: 

uma proposta visual de formação continuada, centrado para o Ensino Médio. O autor 

identificou falhas nas temáticas das coleções dos livros didáticos e na formação dos 

professores que desenvolvem os assuntos em sala de aula. O autor sugere 

alternativas que articulem com outros conteúdos, utilizando softwares como 

ferramentas para explorar os tópicos estudados. Foi constatado que os conteúdos 

ainda são abordados de forma principiante, apesar de se fazerem importante no 

cotidiano e nas tomadas de decisões. 

Santos et. al (2012) apresentaram em seu trabalho, resultados de um curso de 

formação continuada em Matemática Financeira, realizado no Rio de Janeiro para 

professores de Matemática do ensino médio. Através dos cursos de formação 

continuada, os autores relacionaram conceitos fundamentais de Matemática 

Financeira e matemática básica, bem como enfatizaram a importância da 

implementação de softwares educativos, nos processos de ensino- aprendizagem. 

Diante do cenário exposto, observa-se muitas vezes, a existência de uma 

lacuna no processo de aprendizagem dos futuros professores, relacionada à disciplina 

de Matemática Financeira que pode impactar no aprendizado dos alunos no âmbito 

do trato com dinheiro e assuntos financeiros do cotidiano. Nesse sentido, é provável 

que boa parte dos futuros professores, não tenham segurança para trabalhar o tema 

Educação Financeira como forma interdisciplinar, bem como apresentar assuntos 

relacionados ao cotidiano dos alunos. Japiassu (2016) destaca a carência da prática 

interdisciplinar no sistema educacional:  
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Lamentamos que em nosso atual sistema educacional seja praticamente 
inexistente a prática interdisciplinar. O que existe são encontros 
multidisciplinares: frutos mais da imaginação criadora e combinatória de 
alguns sabendo manejar conceitos e métodos diversos do que algo 
propriamente instituído e institucionalizado. (JAPIASSU, 2016, p. 6) 

 

A análise dos trabalhos supracitados, mostrou a importância da capacitação 

dos professores de matemática para abordar a temática da Educação Financeira. Ao 

identificar os problemas apontados nesses estudos, pode- se destacar a falta de 

relação dos conteúdos matemáticos com o cotidiano dos estudantes, e a abordagem 

incipiente da Educação Financeira tanto em universidades quanto em escolas. 

 

4.1.4 Educação Financeira, Matemática Financeira e Mapeamento Sistemático.  

Dias et. al (2019), apresentam um Mapeamento Sistemático visando configurar 

como a inserção da Modelagem Matemática no ensino da Matemática Financeira vem 

sendo realizada em sala de aula no Ensino Médio. Pelos resultados obtidos, os 

autores constataram atuações positivas com relação à abordagem e exploração de 

conteúdos e atividades relacionadas ao cotidiano dos alunos. Entretanto, foi 

observado que os conteúdos abordados estavam restritos aos conceitos elementares 

da Matemática Financeira, tais como juros simples e compostos, lucro, entre outros. 

Dias et. al (2020) apresentam em seu artigo, os resultados de um mapeamento 

sistemático acerca de um estudo realizado por meio de artigos científicos, que 

investigam o modo como assuntos inerentes a aposentadoria, estão sendo discutidos 

em sala de aula com estudantes do Ensino Médio, norteado por meio da proposta de 

protocolo de Klock (2018) elaborado com artigos científicos relacionados ao tema 

investigado pelos autores. O objetivo do artigo foi identificar o modo como tem sido 

abordado os conteúdos de Matemática Financeira no Ensino Médio envolvendo 

aspectos pertinentes às novas propostas da Reforma da Previdência Social no Brasil. 

Através do Mapeamento Sistemático realizado, é possível concluir que apesar de 

superficiais, existem intervenções a respeito do tema investigado, com intuito de 

conectar os conteúdos de Matemática Financeira com as questões de aposentadoria.  
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5 METODOLOGIA 

 

Constam neste capítulo os procedimentos metodológicos que nortearam o 

desenvolvimento desta pesquisa no intuito de alcançar os objetivos propostos, a 

saber: abordagem qualitativa e quantitativa. Para tal, foi realizada uma análise dos 

conteúdos abordados nos trabalhos relacionados ao tema, bem como um 

planejamento para o Mapeamento Sistemático da pesquisa. Deste modo, Almeida e 

Soares (2019), conceituam Mapeamento Sistemático como um método de 

estruturação do tema da pesquisa, sendo relevante para este trabalho, identificar, 

avaliar e interpretar os trabalhos relacionados ao tema da pesquisa.  

Nessa perspectiva, pontua-se o caráter de revisão bibliográfica que se 

constituirá no estado da arte sobre o tema de pesquisa escolhido no intuito de apontar 

indícios disponíveis referente ao tópico de pesquisa.  Falbo et. al (2017), corroboram 

com essa definição quando destacam “Um Mapeamento Sistemático (MS) é uma 

revisão ampla dos estudos primários existentes em um tópico de pesquisa específico 

que visa identificar a evidência disponível nesse tópico” (Falbo et. al, 2017, p. 2). 

Deste modo, através do Mapeamento Sistemático é possível estruturar uma 

pesquisa educacional através da classificação e categorização das principais 

temáticas selecionadas, atreladas ao conteúdo da pesquisa, baseando-se na 

argumentação de elementos concretos das publicações estudadas. 

Moreira (2003), enfatiza a atenção que deve ser dada aos aspectos 

metodológicos da pesquisa em educação. “De fato, é difícil imaginar-se a 

possibilidade de conduzir uma pesquisa em ensino -- ou em qualquer outra área -- 

sem a ótica de uma bagagem teórico-conceitual” Moreira (2003, p. 36). 

 

5.1 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO 

 

Entende- se por Mapeamento Sistemático (MS) como um procedimento 

pautado na criação de argumentos e relações entre informações contidas nos 

trabalhos publicados, que constituem novas suposições sobre determinado campo de 

estudo. Nesse sentido, Demerval et. al (2020) enfatiza o caráter concreto de dados e 

conhecimentos do MS acerca de   uma determinada questão de pesquisa 
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O Mapeamento Sistemático é construído em etapas centradas no estudo e 
categorização dos tópicos abordados na pesquisa, de forma a reunir dados 
concretos extraídos da compreensão sobre cada assunto. Nessa perspectiva, 
para executar um Mapeamento Sistemático, a primeira etapa do processo é 
definir um protocolo de busca, onde é relatado de forma objetiva e clara as 
próximas etapas do processo (DERMEVAL et. al, 2020 cap.3, p. 5). 

 

No intuito de formalizar uma estrutura de classificação, o protocolo de busca é 

o planejamento que norteia as etapas do MS contendo elementos primordiais como: 

a pergunta que define o tema de pesquisa, os termos e critérios utilizados para 

pesquisa dos trabalhos, bem como a interpretação e análise da qualidade dos estudos 

investigados. Nesse sentido, para Demerval et. al (2020) os elementos que compõem 

o protocolo de busca para pesquisa são semelhantes, contudo, há variações no 

conteúdo e centro da pesquisa refletidos na abrangência das questões de pesquisa, 

que ocorrem no momento da extração dos dados. Rocha, et. al (2018) sugerem, que 

o protocolo de busca seja desenvolvido em três etapas norteadas por 

questionamentos que conduzem as pesquisas. 

A primeira etapa de pesquisa, pode ser vista como uma resposta ao objetivo 

do mapeamento e como pretende-se, de modo geral, conduzir as investigações. 

Nesse sentido, faz-se necessário a elaboração de uma estratégia de busca que 

contemple a questão de pesquisa na forma de string ou argumento de busca. A 

execução desse procedimento, por meio da seleção de palavras-chave que 

compreendam a ideia principal do que se deseja encontrar nas produções acadêmicas 

(DIAS, et. al 2020).    

Já na segunda, uma vez recuperadas as produções que atendam as palavras-

chaves pré determinadas, é preciso estabelecer os critérios de inclusão e exclusão de 

modo subsidiar a seleção dos trabalhos retornados na primeira etapa. Critérios tais 

como: o período de publicação dos trabalhos; o formato (artigos, teses, dissertações, 

TCCs, resumos, etc.); a base de periódicos escolhidas para pesquisa; a linguagem 

das produções acadêmicas (português, inglês etc.); a relação entre o conteúdo dos 

trabalhos e a questão da pesquisa; o local onde as palavras-chave devem ser 

encontradas no texto. Vale salientar que, as etapas supracitadas constituem as 

diretrizes da pesquisa, ou seja, o protocolo do mapeamento. No intuito de ilustrar os 

critérios protocolares de busca, Demerval et. al (2020), enfatizam a relevância da 

praticidade na escolha desses: 
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Alguns critérios são definidos a partir de questões práticas das publicações, 
por exemplo, linguagem, tipo de publicação, período de publicação, entre 
outros. Em geral, os seguintes tipos de estudo são excluídos: estudos 
secundários, artigos resumidos, livros, relatórios técnicos e outras formas de 
literatura cinza (publicações não revisadas por pares), artigos redundantes de 
mesma autoria (considera-se o artigo mais completo, preferência para artigos 
publicados em periódico). (DERMEVAL et. al, 2020 cap.3, p. 9,10). 

 

E por fim, na terceira e última etapa, as produções acadêmicas selecionadas 

conforme os critérios antepostos pelo pesquisador, são lidas e analisadas no intuito 

de responder à questão norteadora da pesquisa. Dessa forma, ao extrair conjecturas 

por meio da análise dos resultados, "o pesquisador pode utilizar apenas partes que 

interessam a sua investigação" (Rocha, et. al 2018).  

 

5.2 ABORDAGEM QUALITATIVA  

 

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa de caráter exploratório, 

por meio da análise dos dados coletados. Para tal, se faz necessário examinar 

materiais de coleta de informações, como: áudios e textos de entrevistas, onde são 

utilizados para analisar as questões investigadas, e descrever um parecer através das 

hipóteses apuradas no processo de pesquisa. 

 

Na pesquisa qualitativa, há uma forte ênfase na exploração da natureza de 
um determinado fenômeno. A preocupação com o ideográfico costuma se 
manifestar no exame de estudos de caso. Essa abordagem enfatiza não 
apenas a singularidade de cada caso, mas também a natureza holística da 
realidade social. Ou seja, fatores e características só podem ser entendidos 
adequadamente quando inseridos no contexto mais amplo de outros fatores 

e características. (GIBBS, Graham, 2009, p. 21) 

 

ALVES (2019) destaca que, nesse tipo de abordagem “[...] não há necessidade 

do uso de métodos e estratégias estatísticas, o pesquisador é o instrumento-chave, 

como fonte direta da coleta de dados tem-se o ambiente de aplicação.” (ALVES, 2019, 

p. 26). 

Nesse sentido, neste trabalho a abordagem qualitativa foi constituída com base 

na Análise de conteúdo de Laurence Bardin (1977).  A autora enfatiza que esse viés 

metodológico se caracteriza como uma técnica investigativa com finalidade a 

descrição sistemática e ou quantitativa do conteúdo obtido através da coleta de dados.  

Diante da objetividade e sistematização da análise de conteúdo, Santos (2012) 

pontua a relevância de ater-se a uma leitura profunda e objetiva no intuito de se 
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estabelecer relações entre o conteúdo das respostas coletadas e os aspectos 

exteriores.  

Nesse cenário, para se obter êxito nas investigações realizadas, Guerra (2014), 

destaca três elementos intrínsecos e fundamentais ao processo investigativo: 

1) a interação entre o objeto de estudo e pesquisador; 

2) o registro de dados ou informações coletadas;   

3) a interpretação/ explicação do pesquisador.  

Sendo assim, na estruturação da pesquisa foi realizado um Mapeamento 

Sistemático das publicações pesquisadas, bem como a codificação das mesmas para 

classificar e categorizar os conteúdos, no intuito de obter-se entendimento da 

pesquisa. Gibbs (2009), aponta que codificar as respostas é bastante útil em pesquisa 

qualitativa: 

A codificação é um processo analítico fundamental para muitos tipos de 
pesquisa qualitativa. Ela consiste em identificar uma ou mais passagens do 
texto que exemplifiquem alguma ideia temática e ligá-las a um código, que é 
uma referência taquigráfica à ideia temática.   (GIBBS, 2009, p.77)                 

 

Através da abordagem qualitativa, pretende-se realizar uma análise de 

trabalhos publicados de modo a avaliar a qualidade dos dados coletados e apresentar 

o resultado da análise feita.    

     

5.3 ABORDAGEM QUANTITATIVA  

 

Na abordagem quantitativa, de modo geral se faz necessário mensurar 

numericamente os dados analisados. Ao contrário da abordagem qualitativa, a 

quantitativa transforma dados coletados em números, classificando e analisando 

conforme uso de técnicas descritivas (SCHNEIDER, et. al. 2017). A metodologia 

quantitativa, pode ser caracterizada por definir causas e porquês do fenômeno 

pesquisado.  Para tal, podem ser utilizados questionários como instrumentos de 

pesquisa, e através da coleta dos materiais é possível obter questionários fechados, 

observação dirigida, entre outros. Através da coleta de dados é possível obter 

resultados de hipóteses previamente definidas, levando a conclusões finais, Guerra 

(2014). Nessa perspectiva, Moreira (2003) pontua alguns aspectos importantes na 

aplicação de uma pesquisa quantitativa:  
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[...] outra característica importante da pesquisa quantitativa em ensino -- os 
instrumentos de medida. Testes de conhecimento sob os mais diversos 
formatos, escalas de atitude, fichas de observação, questionários, são 
exemplos de instrumentos de medida usados na pesquisa em ensino. 
Questionários, a propósito, são instrumentos altamente utilizados, mas sua 
elaboração requer cuidados especiais sob pena de não serem respondidos 
ou de fornecerem informações distorcidas. (MOREIRA, 2003, p. 7,8).  

                                                                                                                                                                                                                                                                                             

5.4 BASE DE DADOS 

 

A base de dados da pesquisa foi feita no sistema de periódicos CAPES, (BDTD) 

Biblioteca digital brasileira de Teses e Dissertações, e Google Acadêmico. 

 

5.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1.  Pré - Análise (materiais coletados para Mapeamento Sistemático). 

2.  Seleção e Categorização dos trabalhos pesquisados. 

3. Interpretação e inferências dos trabalhos relacionados. 

4. Resultados e discussões. 

5.  Apresentação dos resultados. 

 

6 PLANEJAMENTO DO MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA LITERATURA  

 

● Protocolo MS 

String de busca: 

 

"Educação financeira" AND ("matemática" OR “educação matemática"), “Matemática 

financeira" AND ("ensino de matemática" OR "formação de professores"). 

 

Quadro 1: Critérios de Inclusão e Exclusão. 

Ordem Critérios de Inclusão  Critérios de Exclusão 

C1 Publicações que contenham as 

palavras-chave no título. 

Publicações que não contenham as 

palavras-chave no título. 

C2 Publicações que tenham relação 

com a questão de pesquisa. 

Publicações que não tenham 

relação com a questão da pesquisa. 



28 

 

C3 Produções Acadêmicas 

completas: Artigos completos, 

Dissertações, especializações e 

TCCs. 

Teses de Doutorado, Livros, 

Ebooks, Planos de aula, etc. 

C4 Produções Acadêmicas 

publicadas na base de periódicos 

CAPES, (BDTD) Biblioteca digital 

brasileira de Teses e 

Dissertações, Google Acadêmico. 

Produções Acadêmicas não 

publicadas na base de periódicos da 

CAPES, (BDTD) Biblioteca digital 

brasileira de Teses e Dissertações, 

Google Acadêmico. 

C5 Apenas publicações em 

português. 

Publicação que não esteja em 

português. 

C6 Publicações com acesso 

disponível e não repetido. 

Publicações indisponíveis e 

repetidas. 

C7 Produções Acadêmicas 

publicadas a partir da Inclusão 

Obrigatória da Educação 

Financeira na BNCC: A partir de 

2018. 

Publicações fora do recorte 

temporal de inclusão obrigatória da 

Educação Financeira na BNCC. 

C8 Produções Acadêmicas que 

investigam aspectos da Educação 

Financeira relevantes para a 

Formação de Professores. 

Produções Acadêmicas 

direcionadas à Educação Básica, 

Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. 

Fonte: Adaptado de Almeida e Soares (2019). 

 

● Objetivo do MS 

● Definição das questões de pesquisa 

QP1: Em quais contextos a Educação Financeira tem sido investigada? 

QP2: Quais os principais desafios apontados para a abordagem da Educação 

Financeira nas escolas?   
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7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este capítulo contempla os resultados desta pesquisa, bem como suas 

respectivas análises quantitativa e qualitativa. Nesse sentido, a Tabela 1, apresenta 

as produções acadêmicas coletadas nos 2018-2021 anos nas bases períodos 

CAPES, BDTD e Google Acadêmico, bem como o número de produções excluídas 

destacando o critério de inclusão não atendido. Vale salientar que, o critério de 

inclusão C7 (Quadro 1) referente à BNCC tem recorte temporal a partir de 2018 

quando a Educação Financeira foi constituída com obrigatoriedade nesse documento. 

Assim, este trabalho concentra suas análises no referido recorte.  

Foram encontradas 25 dissertações na base BDTD, 23 artigos no periódico 

CAPES, e 123 textos (Dissertações, artigos e Monografias Lato Sensu e de Conclusão 

de Curso), compondo uma totalidade de produções acadêmicas. Após aplicado o filtro 

de critérios de inclusão e exclusão dessas produções, contabilizando um total de 19 

trabalhos selecionados. Ressalta-se que a Tabela 1 apresenta o motivo (critério não 

contemplado) para exclusão de cada trabalho retornado após aplicação da string 

busca.  

A Figura 1, apresenta o fluxo da estratégia de busca e seleção do Mapeamento 

Sistemático (MS) realizado nesta pesquisa. Vale pontuar que a estratégia de seleção1 

seguiu as recomendações elencadas por Demerval et. al (2020).  Pode-se observar, 

detalhadamente, cada passo do processo de seleção das produções.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1 Mais detalhes ver (DEMERVAL et al; 2020; 2017)  
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Figura 1: Fluxograma do Mapeamento Sistemático. 

 

Fonte: A autora, 2021. 

 

A Tabela 1 apresenta o total de trabalhos selecionados especificamente em 

cada base de dados. Assim, verifica- se que, respectivamente, na base CAPES foram 

selecionadas 4, na BDTD  2, e no Google Acadêmico 13 produções textuais. 
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Tabela 1. Produções Acadêmicas Não Contempladas nos critérios de Inclusão. 

Base De 
Dados 

Motivo de Exclusão (Critério)/ e Número 
de Produções 

Excluíd
os 

Selecionad
os 

Periódicos 
CAPES 
  
(23 
encontrad
os) 

 Produções que não tenham relação 
com a questão da pesquisa (C2): 12 

 Publicações fora do recorte temporal de 
inclusão obrigatória da Educação 
Financeira na BNCC (C7): 4 

 Produções Acadêmicas direcionadas à 
Educação Básica, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio (C8): 2 

 Publicações repetidas (C6): 1 

19 4 

BDTD 
  
(25 
encontrad
os) 

 Produções que não tenham relação 
com a questão da pesquisa (C2): 2 

 Publicações fora do recorte temporal 
de inclusão obrigatória da Educação 
Financeira na BNCC (C7): 16 

 Produções Acadêmicas direcionadas à 
Educação Básica, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio (C8): 5 

23 2 

Google 
Acadêmico 
  
(123 
encontrad
os) 

 Publicações que não contenham as 
palavras-chave no título (C1): 21 

 Produções que não tenham relação 
com a questão da pesquisa (C2): 17 

 Teses de Doutorado, Livros, Ebooks, 
Planos de aula, etc. (C3): 2 

 Publicações indisponíveis (C6): 1 

 Publicações fora do recorte temporal 
de inclusão obrigatória da Educação 
Financeira na BNCC (C7): 43 

 Produções Acadêmicas direcionadas à 
Educação Básica, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio (C8): 26 

110 13 

TOTAL DE EXCLUÍDOS E INCLUÍDOS 152 19 

Fonte: adaptada de Almeida e Soares (2019). 

 

No intuito de responder a questão de pesquisa norteadora deste trabalho, a 

Tabela 2 apresenta a sumarização dos objetivos e resultados obtidos nas 19 

produções acadêmicas selecionadas no MS, para posterior categorização dessas 

produções. Ainda vale comentar que, a referida tabela sintetiza os seguintes dados: 

ano, tipo de publicação, título, autor.  
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A categorização das produções acadêmicas selecionadas foi realizada 

baseada nos pressupostos metodológicos da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). 

Ressalta-se que, as produções foram categorizadas de acordo com o título, objetivo 

a ser alcançado. As três categorias de análise para esta pesquisa, foram intituladas 

“Aspectos Sociais da Educação Financeira e Matemática Financeira”, “Educação 

Financeira e Matemática Financeira na Perspectiva do ensino e aprendizagem'' e” 

Enfoque na Formação de Professores de Matemática”. 

 

Tabela 3: Categorização das Produções Acadêmicas. 

CATEGORIA N° TÍTULO DA PUBLICAÇÃO 

Aspectos Sociais 
da Educação 
Financeira 

1 A Matemática Financeira da Escola para o 
Cotidiano. 

(Cintia Lopes de Oliveira) 

2 Aplicações financeiras por renda familiar, com 
perspectivas para o ensino-aprendizagem no 
contexto da educação financeira na cidade de Rio 
Fortuna-SC. 

(Edevan Roecker) 

3 Educação financeira: uma abordagem realista na 
escola. 

(Luiz Henrique Arêas Peres) 

15 Aspectos da Concepção de Educação 
Matemática Crítica em Material Didático de 
Matemática Financeira. 

(Viviane Dinês de O. R. Bartho, Nádija Araújo da 
Mota) 

16 Educação Financeira pelo mundo: Como se 
organizam as Estratégias Nacionais? 

(Glauciane Vieira, Cristiane Pessoa) 

 

Educação 
Financeira na 
Perspectiva do 
ensino e 
aprendizagem 

5 Educação financeira: um olhar para os livros 
didáticos e as falas dos professores. 

(Luan Amorim Rocha) 

6 A Educação Financeira no Contexto Escolar do 
Ensino Fundamental. 

(Catia Gomes da Silva) 

8 A matemática financeira no currículo escolar. 
(Adriano Oesterreich) 
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11 Educação financeira no livro didático de 
Matemática (LDM): Concepção docente e prática 
pedagógica. 

(Misleide Silva Santiago) 

12 Matemática Financeira: Uma Proposta Utilizando 
a BNCC. 

(Mariane Rodrigues Regonha) 

13 O Ensino de Matemática Financeira em atividades 
de modelagem matemática. 
(Jeferson Takeo Padoan Seki, Lourdes Maria Werle 

de Almeida) 

14 O Ensino de Mathematica Financeira em 
atividades de modelagem matemática. 
(Jeferson Takeo Padoan Seki, Lourdes Maria Werle 

de Almeida) 

18 WQ Finance: Um recurso metodológico para o 
ensino de educação financeira. 

(Danyelle Stéphane Tavares Ferreira) 

19 Matemática financeira: conceitos básicos e a 
importância do seu ensino nas escolas. 

(Renan André Barbosa dos Santos, et. al) 

  

Enfoque na 
Formação de 
Professores de 
Matemática 

4 Educação Financeira: Crenças de Estudantes de 
um Curso de Licenciatura em Matemática. 

(Jerlan Manaia de Araújo, et. al) 

7 A Matemática Financeira e Educação Financeira: 
impactos na formação inicial do professor. 

(Adriana Stefanello Somavilla, et. al) 

9 Aprimorando o desempenho de futuros 
profissionais em matemática financeira. 

(Geneci Alves de Sousa, et. al) 

10 Design e desenvolvimento de um curso de 
formação continuada para professores em 
Educação Financeira Escolar. 
(Andréa Stambassi Souza, Amarildo Melchiades da 

Silva) 

15 Matemática Financeira: Uma Proposta Utilizando 
a BNCC. 

(Mariane Rodrigues Regonha) 
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17 Tarefas Investigativas Relacionadas à Educação 
Financeira: possibilidades de conjecturas e 
estratégias de resolução 

(Patricia Franzoni, Marli Teresinha Quartier) 

Fonte: A autora, 2021. 

 

Após a leitura na integra e categorização das produções acadêmicas 

selecionadas, de modo a obter as respostas das questões de pesquisa deste trabalho, 

apresenta-se as análises realizadas:  

Para identificar em quais contextos as produções acadêmicas referentes a 

Educação Financeira têm sido investigadas, os trabalhos categorizados e previamente 

apresentados na Tabelas 2 e 3, evidenciam três cenários de pesquisa: contexto 

escolar; contexto social e de formação de professores. A Figura 2 apresenta a nuvem 

de palavras dos objetivos dos 19 trabalhos selecionados. Pode-se observar, em 

destaque (palavras em tamanho maior), ratificando a classificação em 3 categorias, 

respectivamente: Ensino Médio, Fundamental; Poupança e investimento e Professor, 

BNCC, Matemática. 
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Figura 2: Nuvem de Palavras referente aos objetivos de cada trabalho. 

 

Fonte: A autora, 2021. 

 

Através da análise das produções acadêmicas selecionadas e categorizadas, 

é possível apontar como principais desafios para abordagem da Educação Financeira 

nas Escolas, o número ainda não suficiente de publicações e efetiva implantação 

práticas sobre esse tema. Contudo, esta pesquisa também revelou que escolas e 

universidades estão engajando-se nesse sentido, como destaca Da Silva et al. (2020), 

 
[...] verifica-se que o Brasil vem apresentando alguns avanços, nos últimos 
anos, quanto à tentativa de inserir o ensino da educação financeira nas 
escolas. Nesse sentido, os professores são considerados como importantes 
mediadores do conhecimento [...] (DA SILVA et al, 2020, p. 162). 

 

Entre os desafios destacados ressalta-se a inserção de tecnologias digitais 

como WebQuest, App de HP, bem como a inserção de estratégias pedagógicas que 

facilitem o diálogo entre a Matemática Financeira e o contexto do cotidiano no que 

tange a questões de finanças do dia a dia.  
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A Figura 4 apresenta uma nuvem de palavras dos resultados obtidos dos 19 

trabalhos selecionados.  Através das palavras demonstradas, é possível observar a 

elucidação dos principais desafios para abordagem e implementação da Educação 

Financeira nas escolas através da relação das palavras: Educação Financeira, 

Matemática Financeira, Educação Crítica, Recursos Pedagógicos, Informática, 

Atividades. 

 

Figura 4: Nuvem de Palavras referente aos resultados obtidos de cada trabalho. 

 

Fonte: A Autora, 2021.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho foi apresentado um Mapeamento Sistemático com objetivo de 

avaliar a contribuição da Educação Financeira para a formação dos futuros 

professores de Matemática. Para alcançar tal objetivo, foi necessário elaborar uma 

estratégia de busca de publicações, assim como obedecer aos passos de cada etapa 

estabelecida e colocada em prática.  

Após a leitura e análise das publicações selecionadas, foi possível classificar 

as produções textuais em 3 categorias: Aspectos Sociais da Educação Financeira, 

Educação Financeira na Perspectiva do ensino e aprendizagem, e Enfoque na 

Formação de Professores de Matemática. 

Com base no conteúdo das produções selecionadas, há um indicativo de que 

a temática Educação Financeira ainda não é suficientemente explorada nas 

universidades e escolas. A falta de letramento financeiro da parte dos professores e 

alunos apesar dos avanços observados, demonstram que a temática ainda está 

aquém do idealizado pela BNCC. Esse diagnóstico é corroborado por Kuntz (2019) 

quando enfatiza a existência de vertentes transformativa, instrumental e economia 

comportamental relacionadas ao letramento financeiro, respectivamente, quanto ao 

alinhamento da educação e cidadania, correspondência entre sistema financeiro e 

indivíduos, bem como as influências cognitivas sociais e emocionais sobre o 

comportamento econômico das pessoas.  

Ao elaborar as tabelas da seleção de publicações, pudemos concluir que ainda 

existe um número pequeno de publicações voltadas especificamente ao tema da 

pesquisa. Para tal, pode- se reafirmar a importância em continuar as pesquisas no 

âmbito da temática apresentada: A Contribuição da Educação Financeira na 

Formação dos Futuros Professores de Matemática. Deste modo, conclui-se que o 

estudo sobre o assunto agrega conhecimentos e valores para a prática docente do 

futuro professor de matemática. 
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APÊNDICE A – Tabela dos Objetivos e Metodologias das Produções Acadêmicas 

Selecionadas. 

 

Tabela 2: Objetivos e Metodologias das Produções Acadêmicas Selecionadas. 

OBJETIVOS e RESULTADOS  PRODUÇÕES ACADÊMICAS SELECIONADAS 

N° Ano da 
Publicação e 

Tipo de 
Publicação 

Título e Nome 
do Autor 

Objetivo da 
Produção 

Acadêmica 

Resultados da Produção 
Acadêmica 

1 2018 
Monografia 

A Matemática 
Financeira da 
Escola para o 
Cotidiano. 

(Cintia Lopes 
de Oliveira) 

Reconhecer a 
importância da 
educação financeira e 
refletir a influência dela 
na vida dos alunos. 

A pesquisa reforçou que é de 
suma importância relatar a 
necessidade de trabalhar e 
ampliar os horizontes que o 
ensino de Matemática 
Financeira (noções de 
porcentagem, juros simples e 
juros compostos) proposta em 
geral na educação básica. Na 
visão da educadora, acredita-se 
que, a forma com que os temas 
retratados neste trabalho foram 
elencados, há uma maior 
percepção em promover a 
interdisciplinaridade e a 
contextualização principalmente 
ao relacionar a teoria com 
situações cotidianas. 
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2 2018 
TCC 

Aplicações 
financeiras por 
renda familiar, 
com 
perspectivas 
para o ensino-
aprendizagem 
no contexto da 
educação 
financeira na 
cidade de Rio 
Fortuna-SC. 

(Edevan 
Roecker) 

Conhecer as 
aplicações financeiras 
disponíveis para 
investidores familiares 
da cidade de Rio 
Fortuna – SC, 
adequadas ao ensino-
aprendizagem através 
da resolução de 
problemas, na 
perspectiva da 
Educação Financeira. 

Os problemas apresentados 
nesse trabalho como propostas 
não dão conta de desenvolver 
no aluno as habilidades de 
resolver problema, mas podem 
servir de exemplo de situações 
problemas que são resolvidas 
pela metodologia de Resolução 
de Problemas. Cabe ao 
professor em sala de aula, fazer 
sua escolha e, principalmente, 
solucionar problemas 
adequados ao contexto da 
classe. Assim, esse trabalho 
pode servir como ponto de 
partida para investigações 
futuras, já que investiga e 
explora as potencialidades da 
Resolução de Problemas 
enquanto metodologia de 
ensino. Por essa razão esse 
trabalho não é conclusivo, deixa 
uma reflexão acerca de 
conceitos ligados à Educação 
financeira e a metodologia da 
resolução de problemas, a fim 
de suscitar discussões sobre 
práticas educativas saudáveis. 
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3 2018 
Monografia 

Educação 
financeira: uma 
abordagem 
realista na 
escola. 
(Luiz Henrique 
Arêas Peres) 

Inspirar professores a 
trabalharem temas 
ligados à educação 
financeira, com foco 
em temas que são 
menos 
frequentemente 
abordados em sala de 
aula, mas que tenham 
muita relevância (em 
especial investimentos 
indexados). 

Percebemos que os índices de 
letramento financeiro no Brasil 
estão muito aquém do ideal. 
Além disso, nota-se que já 
existem algumas iniciativas 
interessantes sobre os temas 
Matemática e Educação 
Financeira como a ENEF 
(Estratégia Nacional de 
Educação Financeira), além de 
documentos que direcionam a 
educação nacional no caminho 
da educação financeira. Nota-se 
que há uma certa carência no 
ensino da matemática financeira 
mais direcionada para o mundo 
real, uma vez que o que se 
estuda em geral são 
investimentos com juros, e às 
vezes até com capitalização 
simples. A falta de preparo para 
tomada de decisão é outra 
lacuna no ensino brasileiro. 
Entende-se que trabalhos na 
escola que primeiro permitam a 
compreensão sobre os 
principais investimentos e a 
noção de necessidade de 
poupança, e posteriormente que 
levem o aluno a se colocar numa 
situação de decisão é 
fundamental. 

4 2018 
Artigo 

Educação 
Financeira: 
Crenças de 
Estudantes de 
um Curso de 
Licenciatura em 
Matemática. 
(Jerlan Manaia 
de Araújo, et. 

al) 

Analisar as crenças 
dos estudantes de um 
curso de Licenciatura 
em Matemática sobre 
o ensino da Educação 
Financeira na 
educação básica. 

Concluímos que os estudantes 
reconhecem a importância da 
Educação Financeira, no 
entanto, restringem-na à ação 
de educar apenas para o 
consumo. Ao analisar os 
questionários, percebemos que 
os estudantes tinham a crença 
de que a Educação Financeira 
se volta exclusivamente para 
finanças pessoais, reproduzindo 
a proposta de Educação 
Financeira bancária e 
entendiam, assim, que os 
conteúdos que deveriam 
integrar uma aula de Educação 
Financeira se restringiam aos 
conteúdos matemáticos. 
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5 2018 
TCC 

Educação 
financeira: um 
olhar para os 
livros didáticos e 
as falas dos 
professores. 
(Luan Amorim 

Rocha) 

Confrontar os 
discursos dos 
Professores, os 
discursos presentes 
nos Livros Didáticos e 
o discurso das 
Diretrizes 
Educacionais, no que 
concerne ao ensino da 
Matemática 
Financeira, em 
referência à utilização 
dos livros no seu fazer 
docente e nas suas 
perspectivas 
pedagógicas, 
estabelecendo 
relações a partir das 
análises dos 
questionários 
respondidos pelos 
professores e do 
material 
disponibilizado nos 
próprios livros.  

Verificou-se que, apesar das 
aparências dos discursos, entre 
a teoria e a prática ainda há 
muito a se refletir. Os 
professores afirmam que os 
livros didáticos, no que 
concerne ao ensino da 
Matemática Financeira, estão 
adequados pedagogicamente, 
contudo salientam que a sua 
utilização se dá principalmente, 
para consulta e elaboração de 
exemplos e exercícios 
complementares. De fato, os 
livros mostraram através da sua 
análise, que contemplam como 
principal característica o método 
copia e cola, exercício 
contextualizado 
hipoteticamente, de natureza 
unidirecional (somente uma 
resposta) e de resolução 
análoga a tantos outros 
apresentados anteriormente. 

6 2019 
Dissertação 

A Educação 
Financeira no 
Contexto Escolar 
do Ensino 
Fundamental 

(Catia Gomes 
da Silva) 

Compreender como 
está sendo 
desenvolvida a 
Educação Financeira 
nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental 
em um Colégio Público 
Estadual da cidade de 
Camaquã, RS. 
Pesquisar em 
documentos legais, 
como é apresentada a 
educação financeira 
na Instituição 
mencionada; analisar 
qual é a concepção de 
Educação Financeira 
dos professores 
sujeitos da pesquisa e 
investigar sobre a 
concepção de 
Educação Financeira 
nos alunos concluintes 
do 9º ano do Ensino 
Fundamental. 

Os resultados dessa 
experiência indicam que os 
objetivos foram atingidos e 
quanto à compreensão de como 
está sendo desenvolvida a 
Educação Financeira nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, 
objetivo principal deste trabalho, 
é possível descrever que de fato 
não há uma Educação 
Financeira sendo apresenta aos 
alunos, mas, em algumas 
séries/anos, exercícios ligados à 
matemática financeira, 
desconectados de sentidos, 
realidades e aplicabilidade. 
Sendo assim, a Educação 
Financeira continua 
despercebida e impraticada pela 
maioria da população, pois não 
sendo apresentada ao público 
jovem, consequentemente não 
estará presente na vida futura 
desse cidadão e muito menos 
de seus sucessores.  
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7 2019 
Artigo 

A Matemática 
Financeira e 
Educação 
Financeira: 
impactos na 
formação inicial 
do professor. 

(Adriana 
Stefanello 

Somavilla, et. 
al) 

Propiciar aquisição de 
conceitos básicos para 
o entendimento dos 
aspectos matemáticos 
do fenômenos 
financeiro, a partir da 
resolução de 
problemas 
encontrados na vida 
prática, favorecendo a 
capacidade de 
generalização 
necessária à tomada 
de decisões, tornando 
úteis e operacionais os 
conhecimentos para 
solução de questões 
financeiras.  

Um ponto observado tanto nos 
planos de ensino quanto nos 
relatos dos docentes é sobre 
não existir uma referência 
bibliográfica de matemática 
financeira voltada para os 
cursos de Licenciatura em 
Matemática. Outro aspecto a se 
destacar é a dissociação entre a 
Matemática Financeira e 
Educação Financeira pelos 
sujeitos da pesquisa. Confiaram 
a Educação Financeira numa 
perspectiva da formação do 
professor de matemática e não 
relataram que ele era importante 
na condução da Matemática 
Financeira nos outros cursos, 
uma vez que todos os cursos 
declarados ou não em seus 
projetos pedagógicos, 
pretendem formar cidadãos 
participativos na sociedade. 

8 2019 

TCC 
A matemática 
financeira no 
currículo escolar. 

(Adriano 
Oesterreich) 

Analisar como é 
apresentada a 
aplicação e ensino da 
Matemática Financeira 
aos alunos de ensino 
médio de escolas 
públicas Federal e 
Estadual e Particular 
da cidade de 
Florianópolis, 
verificando os 
currículos dessas 
instituições.  

É importante observar que o 
dinheiro já aparece, em diversos 
momentos, nos livros didáticos 
de Matemática. Porém, a 
matemática financeira não está 
sendo trazida para o currículo. 
Entendemos que este estudo 
pode ser importante do ponto de 
vista de sua utilização prática e 
da formação matemática e 
cidadã dos alunos. No entanto, 
a proposta de Educação 
Financeira que aqui se discute 
não está restrita ao estudo de 
Matemática Financeira e sim à 
busca da tomada de decisão 
mais vantajosa do ponto de vista 
financeiro. 

9 2019 
Artigo 

Aprimorando o 
desempenho de 
futuros 
profissionais em 
matemática 
financeira. 
(Geneci Alves 

de Sousa, et. al) 

Verificar se a utilização 
de uma abordagem 
prática e visual, com 
representação num 
eixo de setas facilitaria 
o processo de ensino e 
aprendizagem da 
Matemática 
Financeira. 

A experiência da resolução de 
problemas com a utilização do 
eixo das setas permitiu que o 
aluno pudesse desenvolver um 
raciocínio de resolução das 
questões fornecidas, tendo em 
vista que se preconiza a não 
memorização de fórmulas e, 
sim, a visualização do processo 
de resolução. Por isso, a 
metodologia é prática e visual. 
Dessa forma, pudemos 
observar que alguns alunos com 
deficiências de conceitos 
matemáticos da Escola Básica, 
ao final do período, 
demonstraram grande evolução 



48 

 

na resolução de problemas que 
envolviam o cálculo de juros e 
do pagamento parcelado 
através da utilização do eixo das 
setas. Os percentuais 
comparativos entre o pré-teste e 
o pós-teste indicam avanços 
significativos. Os índices de 
questões deixadas em branco 
foram reduzidos em 45%. Além 
disso, alguns tipos de erro não 
foram registrados no pós-teste. 
Os resultados sugerem que a 
abordagem é válida, tendo em 
vista o perfil da turma onde foi 
desenvolvido esse trabalho. 

10 2019 
Artigo 

Design e 
desenvolvimento 
de um curso de 
formação 
continuada para 
professores em 
Educação 
Financeira 
Escolar. 

(Andréa 
Stambassi 

Souza, 
Amarildo 

Melchiades da 
Silva) 

Formar o professor 
que ensina 
matemática para que 
ele se sinta em 
condições de inserir o 
tema no ambiente 
escolar com os temas 
de educação 
financeira em aulas de 
matemática.  

Constatamos que foram obtidos 
dados importantes para se 
discutir as questões da 
formação em finanças pessoais 
de cada professor, ou seja, 
daquilo que o sujeito julga ser ou 
não legítimo dizer quando está 
envolvido em um processo de 
produção de significados, neste 
caso, voltado para os conteúdos 
da Educação Financeira. Este 
fato, poderá ser objeto de 
estudo em outras pesquisas. 
Com relação aos 
conhecimentos produzidos, 
podemos dizer que aquilo que 
está registrado nas entrevistas 
não é conhecimento e sim 
resíduos de enunciação que 
podem vir a se tornar texto para 
um sujeito a partir do momento 
que ele produza significado para 
tais resíduos. 
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11 2019 
Dissertação 

Educação 
financeira no 
livro didático de 
Matemática 
(LDM): 
Concepção 
docente e prática 
pedagógica. 
(Misleide Silva 

Santiago) 

Analisar propostas de 
Educação Financeira 
apresentadas no livro 
didático de 
Matemática do Ensino 
Médio, verificando sua 
repercussão na prática 
docente dos 
professores de 
Matemática. 

Podemos perceber, nas 
respostas dos professores, que 
eles concordam sobre a 
importância da Educação 
Financeira, e que esse tema 
precisa ser discutido e debatido 
na sala de aula e na escola, 
podendo, se possível, ser parte 
do currículo escolar. Quanto ao 
questionário que foi aplicado 
aos 24 alunos do 1° ano sobre o 
tema em questão, percebemos 
que poucos têm conhecimento 
sobre EF. Essas respostas vão 
de encontro às respostas dos 
professores, os quais afirmaram 
que introduzem o tema por meio 
dos exercícios e debates. 
Embora essa dúvida exista, os 
alunos puderam expor seu 
interesse em conhecer sobre 
essa temática, expressando 
algumas alternativas. 25% 
afirmaram que gostariam que 
fossem ofertados minicursos, 
outros 25% responderam 
"eventos". Já 4% decidiram por 
oficinas, 33% por meio de aulas 
e 13% em palestras. 

12 2019 
Dissertação 

Matemática 
Financeira: Uma 
Proposta 
Utilizando a 
BNCC. 

(Mariane 
Rodrigues 
Regonha) 

Mostrar um panorama 
geral da Base 
Nacional Comum 
Curricular (BNCC) por 
meio de uma breve 
análise deste 
documento e propor 
atividades para cada 
objeto de 
conhecimento nela 
indicado que pode ser 
ligado à Matemática 
Financeira. 

É possível afirmar que tudo que 
foi desenvolvido influenciou 
diretamente a formação da 
autora como professora, 
evidenciando a importância de 
conhecer os documentos que 
regem a educação brasileira e 
aprimorar as aulas ministradas 
de acordo com aquilo que os 
alunos apresentam maior 
facilidade em compreender. 
Porém, nem sempre é fácil 
identificar quando isso ocorre. É 
preciso que tanto o professor 
esteja atento aos sinais que os 
alunos dão e às suas 
manifestações verbais, quanto 
os alunos relatam essas 
sensações ao professor. 
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13 2019 
Artigo 

O Ensino de 
Mathematica 
Financeira em 
atividades de 
modelagem 
matemática. 

(Jeferson 
Takeo Padoan 
Seki, Lourdes 
Maria Werle de 

Almeida) 

Investigar a 
modelagem 
matemática como 
possibilidade para o 
ensino e a 
aprendizagem de 
Matemática Financeira 
e sua articulação com 
aspectos da Educação 
Financeira.  

Os resultados obtidos nesta 
pesquisa sinalizam que o uso da 
Matemática Financeira em 
atividades de modelagem 
matemática pode variar 
conforme a situação-problema, 
o objetivo dos alunos e do 
professor e as estratégias 
usadas pelos alunos. A 
pesquisa sinaliza que a 
modelagem matemática 
constitui uma possibilidade com 
potencial para integrar a 
Educação Financeira no ensino 
de Matemática Financeira. 
Contudo, algumas questões 
ainda precisam ser 
investigadas: que 
conhecimentos e competências 
são necessários a futuros 
professores de Matemática para 
integrar a Educação Financeira 
em suas práticas docentes 
futuras? Como as ações dos 
alunos evidenciadas nas 
categorias a respeito do ensino 
de Matemática Financeira por 
meio da modelagem 
matemática auxiliam na 
aprendizagem de Matemática 
Financeira? Pesquisas futuras 
podem ser direcionadas para 
lançar luz sobre estas questões. 

14 2020 
Artigo 

A Calculadora 
HP 12c Como 
Facilitadora no 
processo de 
Ensino de 
Matemática 
Financeira: Uma 
Revisão 
Sistemática de 
Literatura 
(Josiane Luiz, 

et. al) 

Mapear trabalhos que 
abordem a calculadora 
HP 12c como 
instrumento no 
processo de ensinar 
Matemática Financeira 
em todos os níveis de 
Ensino. 

Os resultados demonstram que 
o uso do aplicativo de 
calculadora HP 12c contribui 
significativamente para o ensino 
do conteúdo e que este pode ser 
uma boa ferramenta 
pedagógica. Com a pesquisa 
realizada à luz desta Revisão 
Sistemática de Literatura, foi 
possível perceber que é 
possível ensinar Matemática 
Financeira utilizando de 
recursos pedagógicos e 
ferramentas digitais que possam 
contribuir para o processo de 
ensino. No entanto, embora 
tenha sido pesquisado em duas 
grandes bases que acomodam 
teses e dissertações, poucas 
são as pesquisas que abordam 
essa temática, demonstrando o 
quanto é importante trazer 
estudos relevantes sobre. 
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15 2020 
Artigo 

Aspectos da 
Concepção de 
Educação 
Matemática 
Crítica em 
Material Didático 
de Matemática 
Financeira. 
(Viviane Dinês 

de O. R. Bartho, 
Nádija Araújo 

da Mota) 

Promover uma 
discussão política, 
democrática e 
tecnológica dentro da 
sala de aula de 
matemática, 
contribuindo para o 
desenvolvimento da 
cultura de 
planejamento, 
prevenção, poupança, 
investimento e 
consumo consciente. 

Os resultados, provindos de 
discussões e análises do 
material selecionado, mostram 
que ele e especificamente a 
atividade cuja análise foi 
apresentada não consideram ou 
mencionam que grande parte 
dos estudantes das escolas 
públicas pode estar em situação 
de vulnerabilidade social, não 
possuindo acesso aos serviços 
e produtos citados e envolvidos 
nas proposições didáticas a 
serem trabalhadas em sala de 
aula. A análise aponta, portanto, 
para uma divergência entre as 
atividades pedagógicas e seu 
real público-alvo, isto é, elas não 
dialogam com o contexto dos 
alunos aos quais se direcionam, 
o que, consequentemente, 
prejudica uma formação 
verdadeiramente crítica, que 
permitiria reflexão e, até 
mesmo, transformação da 
realidade dos educandos. 
Faltam, dessa forma, no 
material sobre Educação 
Financeira ofertado aos 
estudantes de escolas públicas 
do Estado de São Paulo, 
embasamento teórico e 
direcionamento prático 
articulados às concepções de 
EC e de EMC. Ademais, há um 
paradoxo entre os objetivos de 
EMC e as bases ideológicas do 
material ou o que ele concebe 
como Educação Financeira. 

16 2020 
Artigo 

Educação 
Financeira pelo 
mundo: Como se 
organizam as 
Estratégias 
Nacionais? 

(Glauciane 
Vieira, Cristiane 

Pessoa) 

Explorar como 
diferentes países 
organizam seus 
programas e 
estratégias nacionais 
de Educação 
Financeira e, de modo 
específico: identificar 
para quais segmentos 
populacionais os 
projetos estão 
direcionados e, 
conhecer quais 
metodologias são 
utilizadas para difusão 
da temática em cada 
país. 

Observamos, a partir dos 
resultados, que é uma tendência 
mundial a criação de estratégias 
para uma EF da sociedade de 
diferentes países, e que para o 
desenvolvimento de qualquer 
política pública em nível 
nacional e internacional, as 
entidades governamentais e as 
autoridades financeiras públicas 
sempre serão parceiras-chaves 
para o planejamento e execução 
de programas, projetos e 
estratégias nacionais, pois, quer 
seja de forma direta ou indireta, 
seus interesses e visão de 
sociedade interferem nas 
propostas a serem 
desenvolvidas. 
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17 2020 
Artigo 

Tarefas 
Investigativas 
Relacionadas à 
Educação 
Financeira: 
possibilidades de 
conjecturas e 
estratégias de 
resolução 

(Patricia 
Franzoni, Marli 

Teresinha 
Quartier) 

Analisar as 
possibilidades de 
conjecturas e 
estratégias de 
resolução de duas 
tarefas investigativas, 
a pesquisa foi 
realizada com oito 
estudantes, do 6° 
semestre, do curso de 
licenciatura em 
Matemática, de uma 
Universidade no 
Estado do Rio Grande 
do Sul, no qual foram 
exploradas dez tarefas 
de investigação 
matemática, na 
disciplina de 
Matemática 
Financeira. 

Os dados representativos 
dessas categorias demonstram 
que a partir das resoluções das 
tarefas de investigação 
matemática vinculadas ao 
cotidiano, reflexões nos 
pequenos grupos, discussões 
no momento de socialização 
das atividades em sala de aula e 
análise das dificuldades foi 
possível desenvolver o 
pensamento crítico dos 
licenciandos, despertando a 
criatividade, a autonomia e o 
espírito colaborativo, 
contribuindo, dessa maneira, 
para os processos de ensino e 
de aprendizagem de educação 
financeira e economia. 

18 2020 
Monografia 

WQ Finance: Um 
recurso 
metodológico 
para o ensino de 
educação 
financeira. 

(Danyelle 
Stéphane 
Tavares 
Ferreira) 

Desenvolver e 
elaborar uma WQ que 
atenda ao professor e 
aos estudantes no 
processo de ensino e 
aprendizagem. 
Também conceituar e 
analisar as formas que 
a WQ e a EF podem 
influenciar o processo 
de ensino e 
aprendizagem; 
descrever a 
elaboração e 
construção de uma 
WQ; apresentar uma 
WQ sobre EF e os 
recursos tecnológicos 
para a sua construção 
e uso. 

A Webquest desenvolvida 
contribui com ações educativas 
e sociais visando promover aos 
estudantes e sua família a 
capacidade de tomar decisões 
financeiras conscientes. A 
construção de uma Webquest 
pode vir a ser uma metodologia 
dinâmica de se ensinar 
educação financeira aos 
estudantes do Ensino 
Fundamental e do Ensino 
Médio. A criação da WQFinance 
não ofereceu dificuldade pois é 
uma tarefa direta e de simples 
desenvolvimento, por conta 
dessa facilidade, até mesmo 
pessoas sem domínio de 
informática conseguem 
desenvolvê-la. A Webquest 
envolve os estudantes em 
tarefas eficazes, incentiva a 
colaboração e a discussão e é 
facilmente integrada ao 
currículo escolar.  
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19 2021 
Artigo 

Matemática 
financeira: 
conceitos 
básicos e a 
importância do 
seu ensino nas 
escolas. 
(Renan André 
Barbosa dos 
Santos, et. al) 

Apresentar conceitos 
básicos da matemática 
financeira, bem como 
apresentar aspectos 
que envolvem a 
matemática financeira 
e expor fatores que 
envolvem seu ensino 
nas escolas. 

A partir do estudo realizado, foi 
avaliado que a matemática 
financeira é uma opção viável de 
conteúdo a ser ensinada aos 
alunos, visto que possibilitará 
que o conteúdo da matemática 
seja aplicado a questões do 
cotidiano dos alunos. A chance 
de os alunos estudarem de 
forma prática e dinâmica os 
diversos elementos da 
matemática financeira, como: 
Valor Presente (Capital); Valor 
Futuro (Montante); Juros; Taxa 
de juros; Tempo (Prazo); 
Regimes de capitalização; Juros 
simples; Juros compostos, 
dentre outros assuntos, 
certamente possibilitará que 
eles tenham maior atenção nas 
aulas e consequentemente 
interesse, pois são assuntos 
que estão presentes em seu 
cotidiano.  

Fonte: A autora, 2021. 

 
 

 

 

 


	fe6eff7d4dd2f765845b5b35279e1f71bcc256df230663afb18cdc97f7fbb908.pdf
	a281d6c7fe625b90efe69fa25f1a648969ec2d1d2efea94e93bc6e91e713b30e.pdf
	fe6eff7d4dd2f765845b5b35279e1f71bcc256df230663afb18cdc97f7fbb908.pdf

